No fio da navalha 
George Orwell errou a data – apenas o ano da publicação, 48, invertido –, mas parece não ter errado o alvo. A quebra da privacidade por ele engendrada em 1984 não apenas nos ronda, já nos atropela. Câmeras nos espiam nos elevadores, nas ruas, nas lojas, nos bancos, nas escolas... Celulares e tablets denunciam os nossos trajetos, nossas compras, nosso lazer, nossas preferências. Já estamos na fase de nos sentirmos seguros ante a proteção do grande irmão, entidade vaga e incerta que não tem pátria nem corpo, a quem pouco a pouco docilmente nos curvamos feito súditos. A ficção que denuncia algumas de nossas mazelas bem poderia de quebra abrir nossos olhos e nossas mentes para a complexidade da tecnologia que construímos. Quem sabe assim poderíamos discernir, de forma mais equilibrada, o tamanho e o poder em nós exercido pelo produto técnico que damos à luz. Mais que produzir, é nossa responsabilidade compreender e dominar o Gólem que cheios de júbilo criamos, posto que a técnica sem reflexão pode se revelar um inebriante flautista de Hamelin, consagrando Orwell como profeta. Para evitar este estado de assujeitamento, desde a sua fundação, o Nepet propõe reflexões e vem provocando debates em torno do processo de desenvolvimento humano, científico e tecnológico. Sem nos tornarmos tecnófobos ou acéticos, buscamos por soluções para os atuais problemas sociais. Embora muitos dos nossos posicionamentos possam ser considerados ácidos, pessimistas, amargos ou outros qualificadores, nosso propósito é de outra ordem. É uma provocação! Textos dessa natureza, que a princípio podem nos incomodar, servem de catalisadores para abrirem nossos olhos/ouvidos/mente perante um processo civilizatório que precisa ser vivido com vigor, autoria e discernimento. Isso tudo para não nos submetermos, como já dizia Orwell, aos cuidados de uma tecnologia que nós mesmos criamos e que nos acantona agora, sob sua estreita vigilância.
Professor Walter Antonio Bazzo 
